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S. PAULO. Terça-feira 22 de Janeiro de 1878 '•> ív-;;.^. BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 
'' ■■■:'.:;■■■ S-TAOLO, 22 do Janeiro de 1878., 

A iiicohorencia & o mats jirünuiiciado'ciirac- 
tmstico doa Itbiiraus.  ■*.',.    ' 

Rites pmlhiuu em uin dia.o çtUii condema.'i- 
mm era õuiro.' - " ■     i ■ .,      "    ' 

rrodignlisnm 03 apòdo3^. como os-ologioái' 
BL'gnmio tisooiivenienciiis do mninfirito.   ■, 

(Juia-Os a paixtlo' partidariit, coiiâolheíra iij- 
fiiil. iiTOCüiidliavtfl com Q raclocinio. 

ilnllograda uma espcráiiça, elkw bliisplter 
]nnm ; isatisfuica tirnu aubiçíLo, entoam liu^ati- 
nils, beijiim as pogadus de queiu di;:iuii) uno 
dever apartar as uiQos. 

Silci como as crianças, dniruiiiiiigaiii 0 na- 
piu-iieain, so tomaiii-ilies,0 brinquedo ; conso- 
lam see pulam, se nicqbcm alguns cotifuitos. 

Para ellis,- o poder é tudo : a idéa, nada 
vale, 

D.ísnlojiidoa das posições olFiaiaps, jugauí u 
epigramma, .0 insiilto e a.eaiumnía contra o 
Imparaulf, quíf é t'utilo o geuio do mui, o cor 
niptur d? caracteres elevados, o dumulidor das 
instituições.  ,■.■,'■ 

iíuijmiJSiulus dos ftitspirridiiít postos, iifSõ 
laàis inicoütram o poder pessoal, espliin^o que 
os attciTava, o- ])ui' toda a parte os puv^ie . 
guia. .-!..■ 

O tribmio rio-giMuiflnse, com a sobi'unoo 
ria do gaúcho, bradava ao Imperador -falta- 
vos a coragem de Codro, tende ao menos a de 
abdicar a coroa ; 6 o maior,.o único beoj qiu' 

■ podeis fiiacr;  . 
,>  .V-0 éciio daijuelia voz estridente ainda per- 

(lorria o uspaço e o tribuno ja era coríezao, já 
' auüitava um lugar naif consellios da corda. 

■:■'  "^Enverga a farda do  ministro; aqnelle que 
dissí!ra-só'pó:le;-ser ministro o b;ijulador, o 
liòiaeTii reptil. 

•"' ^O'scpavaiistTdo'Sul, so 11 fio tom rnservas 
mcntaes, abdicou suas crenças, aceitando um 
posto fjiie não poderá guardar seui o jurameu- 
to do llddidado ao Monarcba, do qual é con- 
seilieiro. 

Lnoncio de Oarvaibo, o lahnto de tspêran- 
pas, coino o cognomuiaram seus biograpbos, 
[inirnRttPu nilo siiliir snnão pe.los dcjtilos coris- 
lilucioiiaes, e deixou se suspender pelo braço 
potente do sor irresponsável, ao qual attríbui- 
ra as desgraças dii pátria. 

Soffreu, 6 verdade, abnlo profundo, que o 
prostrou uo leito, maia 1'ui ijuiúdudo o aHa 
mais recorda-se do pomposo programma de 18 
de Juniio de 1875. 

FOLHETIM 
t rii unta sinas do passado 

Erguci-voí, [odns, 6 palliilas vib'acs, ptianiasmas do 
passado'-qua a! vossa prosença nôo ínGiile o terror 
dis. totrieas apoarõjíics quu o rumorao engendra;—on- 
tcs diífraiaã o bálsamo cunsoladur nas lajjfinos obro- 
lliadas no coração, « quo nos rcia inoElior as pálpebras 
eTiliimoscIdHS da soudodo ! 

■ Ttiidcs nos lábios o laelgo sorriso que nicnnlo-nos 
a visla ; no vosso olliar, a lux sufi'o que nos aquece a 
alma : o quondo surgis cmaicio ,das amarguras qiiP 
nos cercam, ó pàllidaa viíâes, iaJi:íi>'Cl proier, mes- 
clado do inílcíns.ttm todii (1 nowii 60 dürramn-se, 
ÍMOudii-nos riíviver pelas rtcordações diilci-amnrgas 
du tima.vid-i que não voita, mns cuja lembrança DOS 
llca nlernomonie gravada "dentro d'alina I 

Aqai,:nosela amigo de;ia abençoada l<írra, onde o 
primeiro grilo da liberdade acordou os cciios silencio- 
nos das mais afailadas.serranias ~aqui, onde o sibdo 
QsliidulodH lociimolivn despertou no i^ilrucin dns KD- 
lidõcB os habiiaiiles das virgens' llorestas—levando- 
llies.o progresso e a ci^ ilisaçiii'—ai[ui:—vivi a minho 
inellior vida ;—giislaram-íc-nie os dtns felizes e dcs- 
Guidofos que pj3>ain voando como fonhos, c com<i os 
sonhos sccs'secfin—não duiiando de si, senão suave 
riícordacno 

Como não sentir palpitar o corofüo, ao pisar o solo 
abençoado ondi^ nii v) a Un do dia : romo não sentir 
naciile dataudade, eu, que, apesar de arrastado pc- 
la>i c rcumstancias da vida, para oulris terras e outros 
mundos, so tenho um miiiidu um niinlia turra I. 

Nem os ambições da politico, nem as aipirai-ões á 
gloria, nem os lEicores dalerluno, nenliuiii de todes 
cises eplii'mwus prazeres emliin, qnn a <ida social 
nus olierece, o com quo nos fascina o espirilo, pa 0- 
neando-nos a vaiilado pudeiaiii apagar da minha 
memoria a indnle.rcl impressão ahi gravada pela quani 
ineonscicntp vida vivida n'esses. dms venturosos tjue 
v<is rnpresenlaes, á pjUídas visues, piinnlasmas do 
passado ! 
p tév aqui £ puro, diaphano e azul; docfs m'lrmu- 

riòs (la uiua inyãleriosa musica enchem' a sihmofphe- 
' n : daqui e d'lil, no cimo das alias montardias azula- 
das, no cspaçii,.sobre as esguias neclias das torres das 
egreias, e soDcó o orredond.ida copa das arvores tron- 

^ai>as.-falnini"Tonador-Plvaccntos ví^s. it n«btiDi 
'7   ■-:. ' 

r- :-■   '.-      ■*'.-'- 

Foi' tiiihistro antes do ser eloitop de "paro- 
cbia, depois do derrotado nas umas, e de ao- 
lemue protesto de só aceitar o poder por meios 
còustitucioiiaes e nunca por meio de inespera- 
das mudanças contra o qual revolla.se o.fun- 
damenM principio do syslema que, diz a 
Constituição, ser a nossa fôrma de governo:' 

Que conceito podem merecer do povo esses 
Uomens, cujos acios esttio emcontradiçüo com 
suas-pãla-vras-e^promeasas t :—.■ - •     - 

^ 'Podem ser ;regeneradoros do systeraa.re- 
presentativo 03 hoineus que de regenaruçao 
precisam 1 , 

Doolaraoôós 
Os srs. o-itiseUieiro 1'auliao de Souza e Vis- 

conde -dtí Jiiguary, acudindo ao reclamo d:» 
«Reforma», lizerum pelos joriiacs as seguiuies 
decluraçOcB : -,■■■ ' '.- ■ 

«4 ■KefarmM'iie iioja provoca-mõ loitn'^lmimt» à 
declBMir <«i o [ilnno dn |iriimu°or a om^ncipifão com* 
pieti do elemento seivil fui o mi>tlTO in escus«f-mB, 
veRuDde se leoi piopaladu, du encargo q^e íiua Mngi'S- 
lade II Impi'failor imeiitára cunOarrije per occasiãii da 
Hiuada dl) gabinete presidido pelo liuntado gr. duquo 

dti (JirxiBs. 
■ Mil heslli) 4'm |!itblii!ar qufl iiAo le Irnlou'do lila 

raeiilo sor«il n«t> enCrcvislas a que iul chstnadi) nu pa 
iiico de S; OhtislD>ão Pl"ni polia repugnância muiha 
a qualquer idéa ler' «llvgida como moliço ds eácu-^a, 
(uandi' nnm um plano me toi puggetidu o Dera um ec> 
cargo urnpii^ii). NSo IÍCIM quo a<i"il«( .nem r^cosar, o 
puiiauio D ao formula ria fundamontos'de retolUE^o, que 
nAo tomei, 

■Naj costumo acudir aos réetamns di fmpreoia po- 
I tica : duiid passar sem croie^to tpreclsçfi 1 infunda- 
das do acto* quo rtão leah-> pintleado : julgo, p<iréiD, 
neste «aíu fazer aic^pçàe, nãii í6 por Amvt de Icalda- 
'li>, 'mas paia nia orhar do' corto medo apoio nm meu 
HilWr.io o sibiesaltu do intttrcsses renpeitavou, aes 
lUies ligfl-eee-truilainenls n sD'ie da riqueia {iubltca 
no Uiaz>l.—1'AULiNo J. S. DE SOUM.—II o de Jaaeiri'i 
18 de Jaueito de l81S.i 

■SIS. ledqnlorcs;—O sr.. com alheiro Paulino Jo'e 
Soatej de Sou» acendi u iielonJotoaLdo Oim,iieicD* 
da ho)H nuBppclú fiiitont ■tdifoimna-dnhoninrn para' 
deelaraçõe? iiussas contra o iarento relativo í id£a da 
emnTicijiscbD tuial du eleieento servil. 

si'yao llí outio toutu pot me patccor dosnvcoi- 
aií», 

U 'Jornal do Comncrcioi do 7 do corienle, com in - 
f<iiion{ões, coji pruGHd''ncía iiíngucm descoulieceu, 
y\\s»6 Ci>m inteira tardado : 

Qm nem eu, oem u %t. Citoselhalrn Paulino lu>é 
SuaiOi dA Souza, quundu lumusclianiadi» í prn^erifi 
de fida Magciiade o l;nperador tio dia 31 de Di^zer»- 
bro.Tec' bemos contile (iiti organizar miuistario. 

aQue ■ contereocta que titemoi cem Sua MAgeslade 
eé versou sob:o • quesião da eleição direcLa, rclorrndo- 
se rada um de ndi ia opiaiõeí j& enunciadas e cum- 
pioaitisos .auietiormeola lomadua : oão hi'endo pun 
uasumiiiu (liia ij - ffisoifofto' politisij. da que so f»l- 
la»a. 

Sumelbanle declaração, acreditada pnr tod'ii, ciclue 
poiemplurlamenin nã» sd n invente da que se occupoti 

—como 9i fosse a.pennugem das brancas azas dosar- 
clianjos, despregada e doidejando no ar ã mercí das 
copriehosiiç nui'as; o sol 6 vivido, c nnclic de lui 8 de 
alegria o espae-o n a ierro, cujo seio ubarrlnio feciiiiilí 
com seus raios ; as llorcs líín outros matizes, C em- 
balsomam o ambiento dó perfumes oxquisitos; fia 
Eoesia ein tudo, desde o levantar da manhã, aXk o ca- 

ir da,noilc, 
Erguei-vos, sim, á pailidas visies, plianlasmcs do 

passado, quo a vussj prcãcnça nao moute o terror das 
tétricas appariçõcs que nos roínm o espirito, o nos 
espaaiam a jmaginoeüu I 

D'entre vós, ainda a(iue!las que mo Iraicm i memo- 
ria a lembrança de cruijis momentos passados na mi- 
nha deseuidosà mocidade, 15m o cunlio particular de 
espaltiar-me nos lábios o iiioirensivu riso que nos pro- 
voeam as Iruvessuriis lirfaiills. 

Assim, side um lado se ergue palpilonlE « raesla- 
mente risonha, a recordaflio dos miSus amores, das 
minhas glorias,—das glórias conquistadas no circulo 
dos meus bons companheiros de ostudo c de folgue- 
dos—u os otlios se marejam du lagrimas saudosas ; dè 
uuiro la do, levanta-se a lembrança de uma •diabrura*, 
das tantas-diabruras» que são il^as legitimas c ne- 
cessárias bcrd''lras da cdadc juvenil—cora a severa 
phpionomia de quem quericdirme contas da sua 
existência e ass<}m -me aos lábios o bondoso sorriso 
do pai que não dÚ contas ao lllho, de seus actos, mas 
entretanto aelia graça cm q«e rrllo lli'as queira tomar. 

Ao chegar a S. 1'nulo,—men berço, e o berço da 
minha ju>entudü—perdi nquella plij-sionomin gravo e 
oustera que lã pela cúrto mo obrigaram a tornar os 
niciriahos, os pracuradoros du causa, os juizes, us tri- 
bunnes, os clientes, e as nscessid d"s da lida—e vi- 
me forcado a retomar as alegres feições que caraeteri- 
snvam a miiilia jovialidado naquelléi hons tempos de 
estudante. 

Como qiiB um raio do mesmo sol, que me alluniiou 
nesses dias passados, cm que cu tinha medo dos be- 
déis e liorriir ás subba tin as—respeito is becas, c vene- 
ração au sino da Academia -como que um raio desse 
mesmo alegrt! o lestivo sol encheu-me de csphmdures 
a alma o nelia derramou na>'B vida, ohrigando-a a fo- 
lhi*ar o palpiianle. album, cujas júíginas escrevemos 
com (1 ciislencia;;.   - 

U primeiro phantasma do pasnado que se ergueu 
deanic de mim—fui a Acadi'mia com as suas grande; 
arcadas, os sous vastos salõef, e os seus polidos ban- 
cos, nds ^utii's (antas uljta le ote iileltiijaniu e eti* 

« alltljrid^a como'quaeiquer.outre&da mesma nalu- 
teta.       y ■-■.       ,■■'.■ 

•CumqujiiUa teribi,nn mitloraprrçi;Bt'iugeal5'ia da 
tmpreiiSH,\ieKtjii retobid') a não ecciipar a atleuf&o pu- 
faiici com f minha hurbille individiialidadi); e portan- 
X» nãn tratarei mais diiqiiella iiu outros incidnnlei, cpr- 
(n da que'm>u silencio niu mu |irejudicar& no conceito 
de meut cl'>í:cidad,'ieB, ;■. 

«ftio, Ití'do Janóíp de 1873,—Viscosiu DKJA- 
'nuAut-e'. í^"    ■■- ." 

Piiblicandü esíns.iiiiportantes ^eplaraçOftS, a 
«11'êforViiaB procura oncáfecer-ãs nà parto"énr 
qtiosó referem nos boatos sobre a quèsiao dtt 
elemento servil, qnnrendo' dissa tirar vanta- 
gens para (tininUterio, e armas contra a op- 
"posi^Ho;       "      ~       ———  

Para nós, nao é esse D ponto essencial das 
declar^içoiis dos illustres chefes conservado- 
res, 

A iiuportnnnia desses docmtu'iitos eal^ na 
declaraçüo, positiva e terminante, do que nSo 
foram eliés incumbidos deorg-anisar ministé- 
rio. 

Era o qtie o partido decahido do podar de- 
jiiva anber. 
. Quanto' ao assumpto da conversa do Impe- 
rador com os nutavins ebefes, no^ parece isso 
de pouca iinportaiicia, cm vista dessa declara- 
çHo. 

língana-se, portanto, a «Iteforma», ae jul- 
ga desfazer, cota os artigos àulma trauscrip- 
tos, os su.^tos du i^ue se nr.ha possuido o pat^, 
h respeito de ceruis reformas de que parece 
cogitar o governo. 

O que-o paizãxíge, ó o cnnbocimento do 
progi-amma cofnbínado nus couferoticias impe- 
riaes com o organisador do gabinete, porque 
Huer. saber se osltoinetis que o coropOe, en- 
trando para o tninisierio, renegaram ou uaó 
as siias crenças anteriores. 

O que o paiz quer conhecer, lí o pensamen- 
to' que presiiiip á organisncilo ministerial. 

Só depois de esclarecidos estes pontos, ain- 
da envoltos nas mais densas trevas, poderá a 
.opinião- farmai:^^sen..jui^ui-sobre.^:^a^improce- 
dência dns boatos que se propalam á respeito 
da-t reformas projectadas,    , 

/( ndulurlu 

Comtçamo), hoje, i publicar alguai ctplluloi du 
luipoitanlKs.mo relalonu com que o illu^trada ir. dr. 
Sebariio Jutf Piicetra passou * admíaislinçlo da pre- 
Tjncia. 

E^eto dxiaoTolvlmonio dado 1. matéria do capitulo 
tub e oiiradai de tetro púie o leitor faiar Idía d« im- 
portaucia deisa documeaio admiuiiiittiro, que dS main 
uma piova da capacidade e lelo que icmpta presidi- 
ram i auo idmiDistraçio, 

miram-se, apesar' da minba não muito exemplar assi- 
duidade. 

Parecco-ine, no primeiro momcnlo, que se me.não 
ujiressassu cm saltar do oivagen» onda me ae.hava, o 
ineioia'el listeves.bede! raarcar-me-ia o apenlo», e 
que já linha os meus falaesBO.... 

fistoHlcado ainda por essa primeira appariçáo, ou- 
tro'plianiasma ossomou do repente ante mim. 

Kstc, poiém, era um phan'asma querido ! 
For uma feliz coincidência, o cucíieiro que me oITe- 

recia o seu carro para transportar-me á cidade, ini- 
bem sn oliiuiiaia lístevcs, e era o mesmo listeves, 
completo rijvcrso do terrível ubedel-i, qun nos meus 
bons tempos du estudante costumava alugac-m' a sua 
elegante ueal6clie° pura os meus alegres passeios A 
Pontn-Urande, u ao Passeio Publico..,, undo atíãs 
nno lin'ia uiiidao famojo cicanudo-, que hoje faz as 
delicias dos amadores de panoramas. 

I^nljoi para a lealMiau, o pn7.-me ã conversar com 
aqiicllas antigas o amigas almofadas de marroijulm, 
abracei-as, como si ellas pudessem apreciar as minhas 
cordi es ci^pansúcs.... 

Ellas deiiavam-se altraçar.e conservavam-se imper- 
lurbavcbníntu mudas o quedas. 

Ai I ni.is quanta eloquência n'aquclla tii-ídez, « a'a- 
quelle qiiielismo.. • 

1'elo menos linham uma qualidade raríssima entre 
os bemens.... eram discretas. 

Ao passo que cbegava i c'dadi'i deilodos os lados, e 
de lodos 09 pontos-desde as margens du T^mandua- 
tehy, al£ an recolliiincnlo de Santa Tliereza : desde o 
largo da Sé; até é rua da Imperatriz-os plianiasinas 
surgiam incessantemente, c cada vez mais me faziam 
pulsaro coração cheio de jubilo e de tristeza ao mes- 
mo Ier7ipü. 

live a inaudita coragem de supportar lodos os so- 
bresaltos, passando rapidamente por todos esses phan- 
tasmas, a quem minh'alma saudava cheia de agre-du- 
cesaiiífação , , 

Chegaiido,porém,ao legendaria Luiz Levy, não piide 
conter-me : mandei parar o carro, saltei Icptdamenle 
par, dentro du en^'eiilioso 'Bauir> do phllarmonico c 
enciclopédico neijocianle; o dessa vei era ou o pban- 
tasnu.. -■ (c I'lla lambem o era para mim);.,.' 

'.— Obi.... Kiclamou clle.- 
.i. oh t'*.., repeti eu,- como um eclio. ''.■.,''" .   ' 
— iGordasEoa !;•,■ '*. '" ''-     ' .;íÍ:'1-:-?TÍ;' 

:— liefy» 1.., . ,,..  :.•..-.>.-■—■--■■ 
■ ;•T•lllea^i^;,.■-Or^-'•Ji^-I^^■';"'■',";--'"-■/'■. -.' i- 

-" ".  ■- EsTHaDja DE Mitao '   '   ■ .   ' •   - 
■"■■■■■.''■■'';■;■■■ ■■■ '■■■!■ ■""■:■"'■■";■..-"■:: ■"''.■-■■:■- 

o Ronlo tndutidai; spulioando o taper t oiif giçâa, \ 
deminene nceano.i lei um Rtande Itlumpho, mai ii - 
«piraçiei do século não Ilearom lallsfeltaí, o Itani- " 
porte lórieilre cuntinuava dicncil e meroio.- 

Com  g appiicação da lucomoliva At linhas férrea^ o. 
gr'nlo   humaon tnumphou  de tempo e de 'eipaço,  S - ; 
d>>ic<iTtiniiu inündoi fanrijontes nu |ir<>gremo'social ; tal'' 
a <ua maia esulnódidn conquiiia no inculo actual. - 
,, A Irifliivncia prod'Kloia qim a   •iação   ti^rriia  .cinrcB 
■ab^e.os.cDtlurriM,' ■ ciillitiiç^o e nngrandoeioieDlii.dp'i ^-. 
pbvo's, -qiie á adópiain, independedn demo ostra çi o.; as ú' 
nara pro>al-a mifter fotsa citar eiemiiloa, ofio os titi- ', 
ria do eilrangeiri, aponlerla para cila protincla. 

A arisloc-acia ti]f;1eza rippSi lenni rait^lencie tinira* fi 
jliif.çflOjlilB-CaraÍDhoi. deJeíio. em-iou-psÍ!, :■ —'— 

üs griodei proprielarloü, diz um   cscrlplor, temian 
ouv as laiieos ntcapadai daa mnchinat iocendiai?em aa  - 
mattat e as roaras, a occa'ioDBaaam tuooslos acidootte. , 
Ktti reslfteocla taie alOm de redsr t força  da tnargia, - 
da paciência a do dlntiotre dot empieiarina. 

Q-iBUdo a lecomollva. pasmnrio [iiila írpnle dos cas-,/ 
lell'ie, diriNonatrou cem t llngungem ciorenieiile  dns'-''' 
'lieloa, que ilnha o podot dá quadruplicar   o valm dal   '-. 
tciras, OK grandua «pnhO'a<i 'Baudnrnni>n'a nnm  anthu'- 
nieíiDD, o currcraiQ a prr-c-pl'aMO oo luib Ibão daa ei> ■. 
pcrulaçSes. '.'■.'■' 

O' giarid-ia prdprieigrfos pniQjram em contpgiitr    ' 
«mpreijide iisç6o friirea, e na.iniaia prpEtsrato alien-- 
Cie que noi calculus de divideudbs e is opetocdej da 
B Isa. 

Ks'e fibil eotliuslasmo motivou ruinoiai crises, . . '  .' 
Lleiiámus d>i tirar provaito das llçÕ.iis eilinnhaf; 

ofie tivpmot épcclii de lesistencia, livemni porém o da. 
eoiliu-iasmo. 
. Siim oalcuiarmua nossos rccunoa. acnitaiaeí quanioi 
prej ctoa de emereiaa noa foram.,('lterecidna, a caoiii. 
qiiencia foi a criia Dnancelra que atra vest a mus, que ' 
grande d^mne cantou' k> tuttuoai pa.dicularea, qua 
embaraçou a niatch.i reifular de onip't'iia bum corabl- :', 
DOdas,, quj erduo fi admiolilração íórios  etnbar^çot, ó ^ 
imtiDdin-a da rnalizar   melhoramentos, aos quaea  • :i ' 
provinda tem direito. .    . ' ' 

Já í chi-gailiiD iBiiipe de nua mata c<?oceder giraulii.,-: 
dn juroí nu sub>en[&js o companhias ou-empreiaa de. 
esirada.de feno. '''.,.'.■. .■' 
.'■Aa'jBmpfeia) Lsm c-'mbirrsda' ò"dirlRÍdas dispen^om . ■ 
aeiilioa pecuniários; Eãi> Ihoa EiiflIíiaeleB os favnroí d* -., 
DutiB ordem, laei como gaianllss contra a cuncuirnn-    ' 
cia, inaençíio da cortei onuv conservação a apertei- 
çnamenio de estradas con^ereenloa. '   .' 

iNãu pú'Je, nem de'ea província con9titujr-ia fladnra ^ 
deemor zirius affeutos ou lemarariea,- tanto mal» quo ,..-! 
essa ga-afitia nem <empre apriivoiía au) accianl^tn<,aai - 
.que...i-OinprDmeileram' iUD9..f<]Tluaas.D>-. pBiaui<Êodo.^. 
nío havnr pesaiblHrtade fle sarem ai qnnnUas pagfli '. 
pelos colma pioiincinaa appiicadas ao outro lim, qua õ '• 
pogsmonto da divideodos.     ''•' 

Ás companhia» quando orgjni.'am ta, a- a pro.vlooia, 
qeaadn garanle jure» calculam bem ou mal com a ren- 
da provonifnle Uo tmpo.iaçãn o exportação de dolarmt- 
nodn z>na ; B quando èa^igeam os c intracloi tem coma 
haso aqiieliei calculo',, o os estatutos daa companhia?, . 
doa quaeg rnsnliam diraitiis « deverei ; pjrpce-mn pnr- 
tanlo não devDi-a província coocptder aii1oHía(3>'f para, 
coDitriii'fu <3 du ealraJaa de lürro sem premia nudiuncla 
das eompgnhies acliioei, que pedem ser  príjudicadia,. 
rctiiaudo-sc-lhea a prcducçãu de zona com a qua! cal- 
culat'sm. 

Tarabam nfio considero regalar qua as nompanhlai,. 
refill meni leu) Dstetutoa acn preTlo accordo   da pro- 
víncia. 

S' a?flUDiai veiea a r^foima piiJe Intereiaãf eiclusU, 
vãmente aoa   accienlítia,   outras vezes pdde alfeciar 
direlloB imporliutai da protineia. 

-<-i: 

-..'■!<l 

ü que dissemos um ao outro, não o conlareí eu 
aqui.. . iá isso ú que não. 

DeiiiBi o J.ot)' entroHuu ú satisfação do inesperado 
eiicontrO) a As delicias dõseu insepnraicl cachimbo, e 
Mill pura matar saadades no escciplorio do nCorroio ' 
I'aulislanoi. 

Momentos depois, tornei a saliir e comecei a espan- 
tai os amigos cem a minha apparição, c o colher não 
peqopna messe du lisongciras exclamações e de since-., 
ras cxpansOes. 

Que piaicr experimentava eu cm surgir lambem pa- 
ra ellas como um phanlasnía I 

— Valha-me isto 1 dizia cu comigo mesmo Ao me- 
nos, si vindo á S. 1*01110 aperta-se-mc o coração pela 
saudade, espande-se-ine clle agora com estas ale- 
grias 1...; ' 

Acliei 1'ido mais risonbo, mais bello, mais poético. 
Os amigos quasi na mesma, mio grado a aei^ão im- 

placável 00 tempo, c o onginenio dos "Jançiros» 
Sd uma coisa inudou, segundo mo Informaram : foi 

a henovolencia doj ivinagreso.osquacs, disseram-me, 
ji malarnni n credito aos rapazes da Academia 1 

. 0'di'sillusão I.,.. 
Desde que cheguei, lenho a alma povoada de phnn- 

lasnías uuerídus, o o coração cntumescido de sauita- 
dcil 

Pois si foi aqui quo eu vivi a minha'melhor vi- 
da I.... 

Sinto, pai.', ao mesmo tempo prazer c ddr ; ale- 
grias o tristezas—: mai essp tiiixio de fcnsacôes e de 
sentimento?, supporta-se-o sempre com a espontânea 
resignação que i-eclamnm as doces viulcneias. > 

S Fanio é, para riiiasi ludus os que aqui passard^'^' . 
a moeidad ■, um verdadeiro cemitério :— Sf ■', 

Aqui ficaram sepultadas todas as doces ilIusõaS 
edade feliz o dcscuidosa — V^.-rzxTifr 

Aqui levantam-SC e passeiam impávidos nslihtC^ ^■■ 
dores os ncadavcreso duquella mesma cdnde ãeicam'^'Y3:y^- 
sn e telÍ7, em que se dava aos credores nqnello epjiíe- '^^ ->' 
lu escolástico. ' '   ' 

Como quer que seja : plianlasmas que suraím, oa 
cadáveres que caminbnii uns e outros dau'nos b di- 
reito de chamar ã 'iagem que par.i aqui fa/cmos—pe- 
regrinação ao cemileria da mocidado—. / 

I cmiíorio scei honores ; ccmileria qde eu saúdo do. 
cabeça descoberta, e com abundancía..a'alma,l 
' S. Panlo, salve I ' '':■' 

A, CíBDOW BE MKlffãvi/-; 
■ 0 

/■--.>'-,^,.>'? •-^:--- 'r.rc-hr-Aír' -:i:^'S^J,-' v> 

:■■ -.  -'■::.v^-^:■^l^^;■,-:^^■fv■. 
■ ':(.■.:.■■'.!'! ;■;:^,■^^:-^::■L•- 
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18.1   t. õ'?0 m. 

S!o     :-.. 
153 k. •-■■.■ 
ISSk. 

(Cooli(,üfi) 

REVISTA DOS JQBNAES 
Cuiillnl. ISO.'iIc Jnuelro de ISTS 

Diorio—Chfoolcj poliliia, m q-jar ]i KO sfanMe 
irechit: 

SOH republicsn^a cnnlinuim a oli"r»ar 09 asifO*. 
«Hal D>> mem da Q'f:u*iriS'i ainda nji) puilTstn dei- 

cnbrir «e ha prtibsbilidanp d" iigiim» teruluçã 1 pleni>- 
tarts que scabn com a •obPtonia do sol. 

«Pur enqusnlo td lob'iRSfam ums nfbulon (n mi- 
pj.lrn da j mica) com línrte-icia a ««hif do ciiculo wtt 
lb« foi trojido t>elai teis la d" nltu. 

<lÍB»<'(igiinem-?e 09 re^iublicinni — emquanio o 
mundif for mundu ha de u ro\ gmotnal-u. ^S^J ha 
■•tro qii" nfio tnci-ba dprk a stia lui.oeni lui quB a que- 
fa a illumine teaaii a dt^llc* 

HM Jofio D III,quo Oílí cnorslescendo do procpsso que 
ol-irnauc oh'cido cóinõ h^mfltndo qiiatr.' [■?*. 

Oh I qiip srpBrit Icin 0 Joãa D.ilfl 'qiundo atiçlnu 
0 leu querid) cunhado [ Etlarj proipnlo 0 loio Bui 
Mm Sflu' fnormoi cullatiohoa a fui uai diicur^u que 
b'pro Btliwi a lum",   , 

Nhdiiica doRuex-iidura é um rnoço.dlElinclo q'lB 
esIS searfupjindoB cuiindoiima rnlhi, I'harnl a li'da 
»Pf"ta, lem por oQicHt rendai hrinha dn mnndl'ca 
h pfimn-iimio e cunhido dB Kliij J. A» Hotú n paron- 
ifl muilrtproiimo rtn l.ba U-i do> cotlaiinh.n,'lue 
"iem de proroetier-lhe u cargo d" «ublPlpgsdo de Na- 
lareih, PSIA rorolinndo oa «em atfarrabioi para esiit- 
dr 0 mpio de annu'ar a •laiçlo DiUDicipil daquella 
'Ilia alln) defpf 0ÍU1 parenifl i^lciio prnMdenle da ea- 
n-nra, ttpi bendn wno pigtm»nti> o ta'qo di» sd'Oijaiio 
municipal de Naiar«(h e a U'tca patle doqiie ipodmem 
oi roliif. ' 

So 0 dr. L"nncio Mbü di^lo nio admitle que íe Ibe 
de D emptPgo do ihoieuro proViociòl. ■■''■;.'■ 

NOTICiABlÓ GERAL 

5.1. 

P-" 
mi' 

Prnpinria — E-lilorÍal Pobre KK auloooniiia  locse*. 
oaquili) ■irijiíit deio icia'fl'ii«nilj"ta aa^fíp^rsnçn de 
quH in acha pussuido, em  Ireote dii  nora otdtm de 

, cuu>a.>. 
— ^a B»riítí doa jnrnapa, íM mençü-i do atlign pr!i- 

Iri'lnl d • Cofrsio, «ob-o o adminiairaíãu d • i'. dr. Se 
bí I Al) fcrcira, e tMincreíB.om dos  p^fioJoa dn Jes. 
e-mpnílura jiasMda íquell» di-lmcm [ituHila pelas eí- 
erp>.<.h-a«ip» da ru» dii Jngi dit 8 lia. 

E'nbo a o C"I1PS* IUI-B-P .icoiniiimlii- H!"» ItnruTip- 
çí" de itu». palavMn o., «biniirt*/tripftrJai/t e honra- 
deiíf.imíüi I'flilii injuiodu nai \,.,inaiiii di-uor dn 
ob'iidai, quH «jii! tii^iiiii^ cònm niO'BCia n ei p[e^l 
dí"ie. ■ute, píifcf'. durarnB a <ui L.nga adminis- 
trnçio. (ui el-K'Bdij ppra ptopiia /'rnuincro. 

Sà« mudos dl! Iniender a imparcalidode .., 

VARIEDADE 
■'■■■!■■>, ■ U qua ba de novo ? 

.    O gabinete r^publicano-lb^al,  MB dando amostrai 

êk^-..-: ■:-■   A» suas pnmeifa* niiiiieri(ô * rpcahliBui lobre  iim 
, Wscoodi', H cioa< ba ô«i, fpuilii qiiB ettB) ullimoi ohli- 
*è'am .1» leuf iHulos de nubieia ao domínio doi coo- 

.lOfíilOíP». 

i;,'-  .   . ^ EoiDdi lalIaiQ os iatoleraDcU deste)...     , 

£;;:■        ,-\.  ■■"'■■'■'> ••• ; '■■■   ■ -W''?" 
o wnWnrdoa eoííortníiw )V nio 6 o meimo liompiii 

'   ■ das ulhidvllis do ft«i ainorfí/o, depole das noiueaçôeí 
i-':'.'      ps" ri(!..-pf«^idemos. v:   ■ 
^!^ '■ ■  . -   ■   Lâ «o foi uma dni auas mais cares espe-ioça.». 
^■■"-i. ■'   1 "''"""'■'"^Kíocuinaeiia, e o homtm aimiari 

:,■.'de tudo.   ... 

Aos MH, ProprielnTloai, 
»H30 lUFoniA^fTE 

Chog«u da Rupopa ao AHMAZEH CRfiTRAL, ru» 
DitMla [|. 11, um g'snde e liadii íurtlnieiiio dd papeia 
d-; {Offar (-js»', sn^(ln iiit-firanienlB norm, e um iguat 
toMlmeata du  tiau-paieuiea para   JflDPlIg*, dè üOSIOK 
niinfji   »i<lni   nn H-.jil ;   ^.,l^^.^-),T^^^nJ-(^.■f^,J ' °;jc|uj 
prí^^oD de alacado da ei le. 6—4 

\' Ceznr o <iit« é de C«>!!tP 

Cofra como coma eena q..e a justiça nao tem olhos 
pa<a lepaiar pubioa á« licní, puíiindo súmoaloáquelles 
qujnd" lran-g'Mior?9 da l-i, Ljinma-sn, pQidni, a ai. 
1-íiçio da* aucluridaden compeieoipi pata 05 d cumffi' 
lOí, quo HCIOI Due-cnploriodoaCortoio Pauhataii'» 
afim de procedetom oonlurmoUiHii diciac a Cu.^áClliN- 

O art. lasdo Cnd. Crim. oâo eslá revogado, e lem 
applicabilidadii a ituloa pi>toaIad'is>, quandu laluariua ; 
da memia sorte que aos ioÍ3Bratel<,ce(ao di-ae nesta ci- 
dn. 
■^5—10 Imparcial. 

O «r. dp. Mariiues de Sã — Ü^Ae dlstlaclo 
caialhoiru DPGcbeiuiia B seguinte conjmuDicojio : 

■Sr. Iledaelor,, 
Pela ulllma irj rtoiel tima reapoíia é» ImperliníHie» 

e mal cahidntireciiminiiçü-iiidB afribuea Libaia!* nua 
seiia —Pnclns divetso' — le hunlem. 

lU crio fiio me diatrahiiia dn iDínhas CRCunaçaes 
pira me pplreter cum ella" {quando pniptgo qrieae 
quer mútamiilphasear um faci" muito aim(iltH u'um? 
quesiâo puliucaj, ee nü - Cnase o pub-ico, a quem >n- 
peilo 1 quP pude mui interpretar an propotiicd-'a contj. 
dat naquellat recrimina^Qea, pela malignidade de que 
esiAo dTBdaa. 

KeapDDderei canci^amnnlp. 
O carro salão que a companhia S. PJUIO B Kiode 

Janeiro pnüue é diuigtiadti á «e^riráj pcsoai du con- 
sideração ijue tranailaiero pBla linha. 

E' lublileia de controvérsia a ditllncfio que a iTri- 
buoao quer f'Zur enl'eadmiiiiitiaftouB'al da Ci'mpa- 
nh'a edaniirada. Ach.i-mo em S. .1'aiilo nu c^racier 
de •lcB.pre.=idcnta da diiectorin e re prés eu (and o-a ; 
qualifique mo a «Tiibuna) como Ibe appronver. 

A llaofa ou garantia por meus dignos coKvgaa e po' 
mim pmatada em fiiur da Cumpanlila (em lido e é 
pelas quiniiai que pelo oi>n(rao('' de empieaiimo con- 
(rabidorm Londroa dcam anr alli adiantadas para p.i- 
Ijamanlii dos jutng.n' guaea tá sSo Bml)oicadi;s pele Ss- 

Compelln; 3.*, dr. Anlonlo Ooriéi do OliTéiia ; 4 Vdr, 
üimihgo' I'liil' Praiiça Rfxcarenhat:'   - 

Tui traniíerido para 5.* lugar o.l,», dr, Miguel ■ Ro- ■ 
dnc'ios Uaicellu). ... 

Korão i-X'norada<: do carito de preiidpclp da pro- 
liiicia da ttihia, a p didn, o deieaiba'gndor lleiicique 
Perelin de L-iiwita ; d'> de p'eildente da pro'lacia do 
Aiiiitmiia, II bacliarid Agti-itaii Pereira da S'.l'/i.    ■ 

O a cargoi de vice^pre^idemo da provifcií deS. 
Paulo : -I 1 ", SBiiad -t l-antUn   Fo'iano   de (Juduy ■ o* 
3.'. df. Paiici-co de Pauli Tulail.. ; o  0.'.  baühaid . 
Salvador Jo-é C- ri6a C e lin. ', 

Dl promicia d.i fioi.by; o 6.", Odorlco Brazileiro 
de A^buquorqiie Itoia. 

KA — O re'dm.   flgaiio sr. padru Miguel CnriOj.; 
Path I'o, rfCBbS'a de um iln"«to a quantia di; èOujaiitt 
para ««r empregado na cooiluíâo dai obraa da ludiiit 
de I lí. 

Tem bavido abundantes chu^aa, produiindo chpias 
nna no». Na sfiiada liuana e Piiacicabana os iram 
tem si'llildo alguuiB d^nluca. fia cun'i quentia d* dca- 
moronamento», lendu lax-oio sido luterrompido u iraa- 
silu da PiraciGhhaoi no dia i5. ''..".'       -, 

C:>iiiiiiikiiil<i do nriiiias -Dinstava   ter aid» 
eriUHiadoo coronel du cutpn de «jtndo maior  de  1 • 
cla«e Agosunho Ma'qucido íá ao nomm.mdn da« 
armai da prurincia du Aínarmai. aendu nomeadu tiiik   ' 
iub>iiiuil-u o baidu dn Uarac^Jd.     . 

•ff:: 

Am'. 

■■■■ , l*ei'gunlit<^se 
Pof quemnii'oomuiíoillmii-oííi» dr. in9pect..r da 

Inalructa-i publica, niw enln-ga aoa graduado' nn 01- 
coli nil loal, n- rp«ppciifoi drphimaa — le d çne devem 
ur pmiailu» na anu srcftJd/iit ? 

Por qui- riiiao a. g. eiige, eúptas ainhentlcaa, d a ter- 
mo) dfl PiamBi tdíloa oa dlla escola T   - 

Será o I'eciBlatlo obrigado a retiindel-aa ? 
Por que decla D g, a. iirji ei oiií quu Q&o aceíla na 

ceriidú 11 pBBsad!» polo dr. seciBiano ? 
PodBifi dwr-oomnde mnra (íiiilmint 

;   Leinbra-ne da ijuesiao de dmbeltot daa malrlcalas? 
^■rrS) ... O tabnão. 

Uospeile [Ilustre 

O' jornas* n3o nniíríaram ainda a eslada nojia ca- 
pl'Bl do iSb. Jucá doG'iasendina. Pois aaiba o pu- 
blico que essa  ar.  acha fio eniro  ndi,   Vain Tnil»r o 

Furo da Capital 
.      . .    -5f       C.tUSA ClVEt COKMERClAt 
A—J. A. Ribeira da Lima. 
K-C. l. Silra. 
Oa (aciDt mediante 09 quaei o anctot se propoz a 

proiar a duidisSo ; 
—TH^lemuuhaa — 
—Eiame do litros— 

•   —Uepolmeniodo râo—  - ■ '       '   'j-,- 
,*■, —Jursweuloi'uptJBloriiJ^■ ' ..  ■,      r-'-:-,-. ■ 
■   A quamia pií.d.i í dera. 3;760S050 I        '-ív:.'^ 

— «H' fundamenio da divida top o A. tendido aií Réo 
epnnros para aditlmanlo án aua CBM de cegocio». 

K corto entretanto, em face da lei, que os lirros dm 
negociantes nlé matriculados uãu Uzrm prova em 
juiiii; ; 

QjB eicpjendo a contracto a guanlis de 400SOOO, 
Duo púÜB lur provado piir toatíraQnhas ; 

Que IBmbsm nflo é adraisoliel na ll}'uo(heaõ o litra- 
meniu luppletoiio ;    , . 

0«B ae nenhum teloí, em lai casn, í o «depolmenloii 
do llío : 

ÜuB o A. pihibiu, para propositura da acfío, co- 
nhtotmnntn dn bater pago Impoelo do elntíirnao ; 
quando tem ■caso de CDmtnia(("ieí»,,e o mollio da divi- 
da—aé o f.Koecimeoio de geueioi» paia a casa do ne- 
gocio do Itéo; S:     ■ 

Que büuiclraude OO'pagatQPDlo do imposto, e Infrac- 
ção da lai Use ai; pelo qua oão podia ser admittido no9' 
aülo9 o refeddo C"Qheciinanlo, put impicsiavel ; 

Que admiilida o conhccioienlu impreaiavel, nullo ê 
o piclio, por força do decreto n.i,34tl do 33 de Merco 
da laea.flit. 30;    ' * 

QiiB a çopla-coríenle, em que IB li,i!P4 o pelllorlo, 
nio podia Bêf aceita em Juiío, por conter íOHO iriegu- 
l-r, uaada.em fraude da f^ienda publica (doeralu n 
4,50o .da 9 de Abtil de 1870 lit, 3,' cflp. h," arl -15 
3 )■') \ '• - 

Q'je, porianio, contrario ao diielto e A lei í. tudo 
quBiiiu SBÍr-auo»aulhs ; nulla í a fen(ei>ca nellea pio- 
(árida ; o tal deve ser declarada polo colendo iribunal 
dd Bdaçâo para n qual oppellou o téa, CO—IO 

lido muuos rOPíSü depiin, quaollo complolam-se cij se- 
mestres o sflo appioradaa as coala». A,' aísBníbiéas 
geraca annosfls doa accionistas (em (Ido conhecimeolo 
eapprnradn tudo isto. 

üdei-ciedito quea oTiibunai quit inocular ü Com- 
panhia não produi e(r.'ito. 

Wío prícifo ■rnili*icir biscasi. 
SB cUflt a garantia prelada pela Directoria n3o l.il 

para proclamar seiilçua.   Calei outros da muito maior 
valia. 

A llança do Kslado alcançada petot esfoicis d» Di- 
rectoria !■ o empiftsltma do Londres, que sr.n gquflla 
não an leria contPBuido, leiuhanflo no Um du ol(;uoa 
aonos um lucro do seis mil conms para os ae.cionisiB!, 
d^iisro a psidfir de viala a insignillcaocia de uma ga- 
raniia de algumas ceaicna« de C'>atos. 

O mesquinho honoriirlo de director não compensa oa 
deigostos que (enho mperlmeatado na diiecção deala 
eairada s a reapansabilidada que lenho a-<eiim'do, 

Nâu achou o atticulista argumento tlgum i contra- 
pflf ao que all"guei em prol do cooielhairo Cuiia 
Pinto. 

Concluindo direi, que, em l.xdra os paizea, a peaaoa 
ou peisnaa quo dirigem uma estri.d> de [erro tem auc- 
toiidado baatanlB para dieporem du um carro eapecial, 
e, itC, üm ijuasl Iodas ollaa, ha um que lho A dcsiina- 
do. Aqui mesmo, em S. Paulo, t.ida9 as admimstra- 
çÕB» dào paaiBS gralrniDS B por ena ridiculatia jfimaii 
alguém ae lembrou de Isier censoras, O proptio ledac- 
lordos—Faclos divertos—da alMbuna» laheijâ se le- 
nha apro>eitadu dellet ilgucoa v>x I 

íi:Paulc, 21 de Janeiro de 18^8. 

^   i   ',■■■,■'■   ■■■•■   í>.-H-«S0FxM*n(n;E5nBS*'. 

Fullietlm—O folhetim qoo publit^nmoj hr\- 6 da 
graciim penoj do ar, dr. Cardo-o do .Maneies, o lllua- 
irado aii-f n,cuj"o lalaiiiu liiiorario e aitiaticu tilo conhe- 
cido e ipirciadu ê. 

VisUando eata capilal.depol) de alguns annoi de au- 
seDCia,uão qulia. », rviirar-se pira a cfltla sem deiiar- 
D09 a bella paglaa que oa leitorej.vSo iBr.   ■ 

Carlos Ferreira .^Estí oodn cidade, on3e 
ptoioiide demorar-ae alguns dias, eaie duilncio e luate- 
jado liiiBrnto. 

(ias 

R^reMdeitwIuM  i|e pr4Viãclás-Le-e no 
«lorubi du CTimmeicio» deail; 

Conaia-nos quo fjiâ-i noineadoi r 
(^reaidontB uajpiüvlueln da Dalila, o B-iSo lloanemd.' 

Presidente da do Amaiona.., n llarlio da MarícaFtl, 
Vice .presld ntaa da  província  d-j   S. Paulo : 9 •   o 

líirao da 1 rea Kios ; 3 •. o liarão rie Indiialuba ; < • 
o bacharpl Manoel Marconde. do Mouro o Cosia- e O • 
ocnmmBndador Antanio de Aguiar .Bjfio" 

tal traniferldo para o I.= logafV' 4.% Baiào de 
SDUja Q'leir.oi 

Vice-prealdonie.( da provinda do Piauhr ■. 1 • n 
dosombafRodor Juíd Ma(j,„u I,u,iuia dn Amarar; e 
£.', o coronel José de Araiijo Co-ta. 

Fürãutrflij.f^iid03:pera  :f.o2', dr.   Raymundo 
A»f^f ^ S;"!"";.' f'.',' .* '■ '■ 3-*. tsn-nt^.coronH 
August" da Çu..haUsle!lo-llrancn; p^ra 5'. o4* 
teiien<e.c...toni-l Jo-é fianciscu de Miranda Pilha: 
parae-.oS*. Pranchc. José Araoj, Coata. 

/.ce-pmideulea da proi-incia da Hlo-K.finde do Sul: 
1-    bnrh^iet I'lo ;ii(í-t,>  daSivi ; í.o   J.,ài> Chnvep 

0-^. 

■Ç£:[ os DESHERDADOS 
•;: ■:V(scENÁs DA DESGRAçA) 

■   ■ . -;'■"' noiiutcE POR 
: .D; MANUEL FERNANDEZ Y GONZALEZ 

PARTE TERCEIRA 

■ O mu poa BAIXO PáS APPIREKCIAS 
■■:'- ■ ::■ LJVBO íRlíIEíno 

\!^^À. VVREZA, D*. INFÂMIA-: :     ■ 

XII 
CoaSíniiia a iiUlõria tie Anninhaa 
/ [Cootioua{áu} 

O'aarbri-tto licha  noa braços  uma pite nci oh a que 
choiivi,  |,rii3e((')iu  Anniihas  dingiuda »o ao Doq.ie 
di- I fl-i'.i.  F.-1 .1 n eu lllhii.' q->e 'u iié-a 6 Ion du'aoto 
o de ma o I Ia  nilii ma  eu •6 que ticãrn <iera amiiaro 
ou niiiiid'': iiii'u lllhu C'-mi'Rrt'a da niiitha d-avaçi. 

U >iii-'iii d^<  f o.fflo, 'lun tinia   inliad'. d-u-me 
iiciB  d.i m-irin lia p-idr» [t i>z   e .leve dó drt mim. 

-.. -iça- a «-JIH, c^n ervei-oiH i-ro ía-a d<i nefiiiaiào. 
, .'^ J.-viBari" p- (junin» me ae eu ora casada eu viuva, 
•-" ""■«.nl-i-lh- a verdade. 

_„.   "''■>lin t exclamei api'ilandu meu li.hu Dos bra- 
tO>, rorao. h „,'„ q,„ifl.,..n, aVr-balar. 

ébTa roíè* *'*'''''''''""""'''°**"'8"'''' "* "'*'"" 
eniir'lf/""'''!,"*« '"erdota bapl'zoi meu Olho, e 
L com™  „   "- **';'"*■ V°"i''''"" 1"*^ 1"" »« <:>»amM. 

'^SlíZl S^ ""'«■""" "^ '"' ""'« 
gíl» dl» «tllva em MM io „cbri,tio.  Ao wlw M- 

les, dis?efam-mn que ji estava jila, e uue podia Toliar 
para miuha caga. • •    ■•    r 

Era oquillo um tanio cruel, porque oa raaÜdndB eu 
esnra bem fraca j mas haviam jS feito bailanle. além 
00 que, a melhor do sachrlslâu linha leilido o meu 
menino; mat eu lahi com ollo, arm uma cam za p^rn 
lhe mudar. A'inlamo SuQni linha levado toda a minha 
roupa, branca. 

IlBitaTjm-mBoSoobiIsnte, ot doii lençoes que m- 
lavom Dfl cama, .ò as franhas daa almofadas e (ratas- 
aeiro, io acaso nSoidroasem letado itao lambem duran. 
la a minha ausenca. 

Ao tir'uiB uutrat, ditse a purleira ; 
-Culd-i que lho tiveste acontecido alguma d-igra- 

ça ; (nas egoia vijn, [„j nllivjai-sa á casa da Miieri- 
cordia, FPí muito hem Ali por corto havia do Oilar 
muno maia bun tratada dn qua em sua casa.     • 

Eu diB>e a tudo que >im. 
Quando a pot lei ra' acabou de pairar,   pnrsubtel- 

-Fnlrou nig-ieii nm minha casaf '   'A:'-.''. 
- Cil-to ahi. mulhiT do U-ta | E qnem haiia de 

entra «m aun pa'.a oao oaiandovocem-cC, o laudo'a 
(luKa f"Phada T Q.iem sabia lá fo tocemoeB lena ido 
f«er BiB'iniA viagninudbs T 5< ■ucumetfi sa li«esio 
di-moiado até ao Üm do.mei, a coita aeria outra. Suba 
dsícançada. que (udoachari confixme o deiiou. Nesta 
cjsa nia se r.rufaa ninguém I    . .        . 

Eu nio quu dli«r-lhé que naquella cata tga íB^ 
gura molinha roubado a KuBna, dssappatecBudo em 
seguida, 
.Subi. abri, e oncootrai.'tudn, eHeelivamente,-COQ 

furme tinha deiiadu ; eu nio possuía, porém, um uBico 
leal. 

Piimeirò quo tudo pnaiei em meu Biho: raiguel uro 
IeO(o1 ea.fiuDhada uma almofada eaaiim lhearrinieí 
roüpua   Niilo deu melodia. .; -.■,,..■■ 

PiBciaava da culdir de mí(D. para qúenia ^altiiie 
fllirücnto a mau ilibo, e eia Dccesiailo tomar umt.ieio- 
lüçfio. .   "   ,   .. 

Peuiei em »ender um doa qpiim cóUflai qua comt 
FHMn ■ ciDi, e que «ram mutio booi. .   -.-■ ' 

V   . . ■'- . ' "'Úí':'- 
■« ■ -.',       .--■<ft ''- 

- t J' -- .   r,: i /' , 
--' ' -.* -■- - .'.'A--' ■ ■   . 

^, -Wrr'-j ■ii-:> 

Par pouco q.io .i,oue»em, chejiâiia paia alguns 
diai;toslaDcl.cer-mH,e prururat moda do v)tía 

Eu Ora muito robu.la, e julgata-me cjpa^ do cilar 
bi'm doa- ccianfaí. "^ 

Peníei oa Misericórdia, oode BSO recaaariam admit- 
tT-mo, e ondo mo peimiitiriam indubitatelmenle que 
ctiassameu Qlbo. ^ 

Proparei-me para fshir, aflm de procurar quem me 
compraSbHin coliào. ^ 

Ao abrir a poria, ponli passos de hcinom na escada ■ 
recuei mstinciivameulB, e tornei a fechar 

ApptMimavam-Eo os peasos, e por Qm pararam 
dtanio da poria, ,. ^ 

D.iteiam coiõ a müo.        '   " 
Abri eom pensar o recuei oltnrrBda, 
Diuiitpde mim estava o conde'de Muro   ■ *■ " 
-Abi Nem ludo se perde, diaia aquella infamo. 

Fugiste de mim, e-condestea-le, e eis que uma tua 
amiga mo da noticias do li. ■ 

— Ilu(|na 1 eiclaroel. 
-- Elf-ciivamenie, Ruíloa. uma •ioeI|nn(e rapariea - 

ou (ui o seu pnmeirn amante, o eooaminbei-a períeiia- 
menlo. 

— R'uhnu-moi piclamoi. 
— P.1Í3 nio 01'.. disíe, mas aered.to sem diUicnld de. 

b uma eici-lieDle rapariga, uma boa lllha da Provi- 
donEia;,iiiesdRiM ma polrar, mulher, d^ia-me eo- 
Itai, Oje domuuiü fazemos aqui á poda í E' melhor 
enlBQdeimo-noa, ■ ""■■"« 

Bmpuriou-me: cedi marbinalmenlo. 
Fi-cbim a poita,  e enirou oa saliohi  
Eu «pgui-u dominada, atuidida. '''>. 
-Queiiapicalhnssioe-lej? disiB «endo os resln* 

que tinham Gcido do lençol, ao collar delle aa roupas 
do mpB lllho. ' 

— Neceitilava de fraldas, loioei ao cood-.  Nâo la 
obo.dinheiro, elanrei mio ri'um lençol. 

—Tào pobre esUi, Annal disse-ms sorrindo cnm 
Iniqui Piedade. Helbor; aisim predsardi da mim e 
m.ii> fíciimeaie nos eniondErcmoa. E aahet que é mui- 

DSlle T rict illo, é reidade, mii em CBmpsiiti{lo hi 

■"■■■*■■/   ■''' '':-i?^S'^'^--'"'--'''"■":'■- ''^.''' 

Teiiiiiiiva lie AK-iusMlnato - Na villa de Pe- 
trono-, (ftíruainbuec) t-ntgrnii> a^xai-iiisr o joiedu di- 
reito rtu comarca dr. Juân d» Csia H beiro Uacliado 
dsslech.inda oi nsíaistnas dous (liou d^ cl»viii„te nai 
portas d» casa ilfl re-iJeocia do mormj doutor, em dl- 
rcpça.! da rede cm que oito dormia. Achavam-sB im- 
pliCJdoi com» inandanins. ii ru<-peciivo Juiz munlnipal 
tiacharelJ .ao Uaplisia liuiiano Costa. Msitinianu LOIIH 
da SMva, Antonio Hano"! d* Ara rim, dr. Adolpho 
U.on Büopcidea M.-reira da Prado e Pediu de Uatrua.; 

MnnirflSlarA» dcaprcftn :-0 ir.' deeem- 
bí.giidur nligutl Caimon d>i i'i« Aloieida, en-cbeto de 
p..licia da ciJrio, reeeb 'u no dia 19 de manhã uma ma- 
uifostação de apreço, dada polua directores e leprospii- 
lantea daa diversas compaohiaa de triihja urbauoi 
d aquello cidndi!. 

TiocSra.i-sü muitos brindes, durante o íuntft offere- 
cido aot convidadiii, onire O' qua.-a a» achavão varias 
aucturidadea poliêiaes, director e ajudante do corpo da 
bofflbeiios, dr. Ilon. rio Hormoto e uuiris pessoa». 

Os oradoras orucoráiáo mlamlirar o tnlitlgavol lelo 
quB sempre linha animado a administração yoliciat que 
findou, para o qua cwieráríooa diaiinclos auilüaiea 
do ei-chele, drs, Álvaro Caminbi, Acácio de Anulai a 
lurquiíu Couto, delegados de policia. -     ,,. 

Campinas—Rgfere a iliaietai do dls 20 dn eòti- 
reni   : "'.. 

IsDL'STniA-Appareceu hoolem n'eata cidade a ei. 
pcrienciB de uma nova ■ioduitria», da qual ro;aoi vÜ 
ctijnM laria» pessoas bpm lolencioOK'as. . -í:- 

üu individuo cujo nomo   Ignoramos, anJava olíaió'. 
cendo do lorta.em.poilR memoriacs, (licrua para noW 
do casaa do cominerciu) com a deolsracia Ja  que elàui   , 
paia o donode laia, ■-   . 
r.™''" I'"*"»' compravam oj taen litioí, É rasSo da 
SÍOOO, mas depois que o  vendedor retira va-ae  pai-a-    ' 
vampelodesgoilodfl ver que o > memoriaea eram fil- 
ailicado^. 

Q'letem sabor como í .-,■_ ..■..■-j..-~.:,^:---^ií,L. 
Qiemquer   queé o induililoao, mandou imprimir ' 

u(B.iI-lliasdu í rmato du  \m«  eo:»  eile  dlstic.- 
oHonioiial jiara 1878<— o piegou-au moita bem  pre. 
gadmliaa nos voliios ineijoiinoi de 1871 1... ■    ' 

Kol uma o'l ooio do «remoiilfii em botina valha I 
Nas primuiifls Mlias, paru illudir a visia da coinpta'-' 

dor, oticubno da melhor mnnoira que poudn o» dirii- 
cos imptcaaos que oitã» no alio das (olhas lulaliios aos 
diai da aemana, mos cumo liteaso i.tWuics du oenii. 
nuar o ttabtlhu du oocobiir os mesmua dísticos caro 
oulro» polo syslema da  gruda, abaud>innu  a empresa 

Nào í lâ umagrandü idéa, paro quo digamos 
A nesiüvfir Idí completo (lasco o íeu auihor. que 3B 

occulta sub uma mal entendida madesti». 
SEíSíO FU5ÜUHE-,* cominiaífto lialtflna da iô'to io< 

ciimbiün d« sBHao luncbre â memoria da ihti.Bdu rui 
Yjctiir flianoel, duLberou disuefii.ir os açtus tdiUmsiiH 
ãd.ados e..m o (irohiblção d- 'hsio da Kfu de íaSiír".' 

Que homem de .p«i., que espintu «ra.quill.. quo 
É iq'ieile «HIOI.I prelado 1 

A saa «bonúBd.. vaa ate á lerfeguiçÈo a^s n or;M. 
Por spu gosio a Mma   de  V'«. r (ilaimel   dtt-B.tar 
oila hora mergulhado no coldeirâe de tlo^zeput 1 
Credo !..." ■..■I";;, ■■ 

,t-víB 
■vá 

Casa a» moeda   U'ZH-.SP o luno-iipad' pro- 

pouc. vi„uh.in|ã, e   eta um hum«.ü ,l.„e d« aborreci- das tb<ertaçÓ!s. "vinsi. 
-Nio. tornei eu. Relire-so e  oie -olle aq..tm«.a I 

uma por cada dia que CMivene fú.a de caí T,.! bàò 
creias. Comprehendo porque motivo e.-iive„eau"eme 

L^^VoS"'*'"*"'*''-^-'-.^-^^^^^^^^ 
- Eipero quo nSo teiniaiá em conaerfãr-ta aqui. ' ■■ 
- b que teocioQís lu fsier, eslupida T O*, IBUÍ tro-- 

tectotBS morreram, a a mulher com quem eu dUik- 
casar metleu-íe n'um convênio. Tanto mHhor: V. m.f! 
■lueíiiiha o.a bdOitá, mas tola. Uma cara de f Zl 
Nunca ealive enamorado delia ; o qnn me falia cuuià 
era o d.nheiio, porque eu nc.-^se l^mio seda.o em.' 
baiEO! 6 cüulrs-u-le quo a paitida que melhe.ie dé-l 
TrlZ.'.Tl '"'"'"'' '»^"''P'"t"-'l cio iga. que .ra 
o faelatum úa maiqiliia, ma irfil.u teiiivrlmeuto 
C' nirs IE. 

^íT/T'''"' ""■ «l^niinciou o eenhor I Obfiaeu aa 
mmha*buaiamBtBde-pediiem-mel ^ ■ 
- ll.'C.:ei de 11. Auna; caohocias a minha vida ■ tn 

mibgw. o além disso andava enamorado d,'li cf.mo'- 
íe   B ^B;;». K^q-iella rasa eMava.s íára do m u alcan^ i 
ce. o pui-te na rua.   li-osie  vioga^a,  o liieMe-ite 
de.e,p«,ar   p.„que , m.niia unic. espÍ'anç. eniào T» : 
rl^TJ' ""l"''"-1'"> estava lauc.menlo eoamn:.- 
íhítl.       ' '^"'"'  =^™°"""'n-e-bofllaaquHndo 
m3 ?_,^n^i"0"r-íe   Agora eüoa comente por iPíês 
tornado  mnosaivel aquelle c.samnoio,  porque morreu :■ 
Ôe7,m fr/»f\°i:"r"j " '"-'^"«dB Almeosres. 
o cm o MUiKulu hi»de. dois milLS-s do rend^mpulo 
por og,.ra nao caso. T<.nho-te a ti que me eaireniecea- 
lemmo. o que ha» de tornara eaiimar-me.   Vamoi. 
Anniiihaa. 0*0 te ao...|inoi: loma,   .-    ~ ,' 

i. pDi tub.o  O ppiio de meu filho nm punhado da 
onças, que hivia tiraío da algibeira. V^aoao ne.. 
_^ Fui dbil,otiao,úd.-hj|.- amei  aquella homem, pof - 
que OBlle tia a ailtaçio do meu Glb^. ' '^ 

2'".,°*" " ■"""'I 8llB, amati meu Ilibo, 

A minha paiueoi igai-larladi lmbe«.mobllIti;.-' '.i 

:5i 
■     :::-y.). 

.-^^^íi 



•■<■,;;.■.;, ;■■.;.^^■■^.V■;    :■■■■'•:;■:;■.■■,■■.■ ■■•■,■■.-■■'■:,■ -■■.,■!.-■-    >'/^i :nT.Tiii/S'«<• til tCpA NA ■    CORKEIG PÁÜLISÍANO 

natmoâ 

vcdiir dnqijÉille  cilnbaUclmaato o.dr. tJeDio JoííHl-. 
btflro Stbrfgy. ;.   ,    -.;■■■/■."■''■■.'■■  " '^ , ["\.-.,.■■■,■' 

Sitntna—Diz o «Dinrjn; diquellá cldodiVéoi £0 
dj o»' ''iiti' :' ■■', " ■ 

fiiocE'si BE fAiuiiHU—PoVtDi imueiidiia. hinHim, 
iMliimul li.isiiij pruf.friú. []tin fo'' Crime IJR CIIUIUDIã 

prciniDrau iiiijui Anionio l^usiaHuo LB'fi»cha,:<;-'ti- 
un   u   ung'Dhiilru,   dr.   Lull  93.   da. Albu^jaique 

O Accu^i'dn compnrvcou i aiidiüncla—ic<<n)panhudo 
rte sou diín^iir, o hjbil ojllusiriid" Bdri-jjado. dr. 
HII1','D| daSiiv.i Mafra, legidimtQ, DA Cu'ie. 

CnilavAF eac»ntrnrta — Á< ODI» tinta) da 
noil», da 20, a. loiida d^ cumpanlim de>iibglno«, en- 
coiittoii 0 caiJaTpr de.um humi'in, no quiiilsl d» pils- 
c Ú. [irecisauicnti^ no liin'.r undo a ciinijiDiilia aeaeolt 
irilbiK (>at> A liiihfi dn [Sr>i' '-:',•' 

0 ii"d-ver !oi leoolh'do A e^toçin cenlial. 
U üi.btílfRBdo do iiorin ti-i ciijvo ds delido,'' e 0 

Inqueiim jiuiiuial, corri' pela df legscia da poliCia. - 

'I'nluby '-I.G-HR fm unit curiaiiondaiicla daquillB 
cidaU" paiii ■' Ip'intiiiii do Siitrc.ihi, II ípgüintH : 

- Ni> dia 8. ii-iiiiidi>9 elpiinfi r.ididt^t ua'ears du 
pjidrp Jiiàü Cliinici, con.> tliii di> tiindaii'in urn huV- 
uili.l dw cBitiliidQ 1 u irnjaJidadii it" Bliei'icii'dia, ncc'r- 
maiuiii preiid.'ii'ii 0 dr. CuslB' Kstruirí, juii di> di'eiui, 
i> >i>i^ie<an<i o ibbulllbu Paula Q-oivi. l-ala a luudagaii 

_,jn-|it^.t«l lui iitiHHinda un.a c-mntw-ilit I'-'iinni-'U Uiji- 
«ti, iidVuunOo i;(ini»igo, Manuel " Antunio uii'dn-, « 
nará r digit o c ^inpiomiiS iiia irm^ndido, i(UG^[i)> rrna- 
ü.\ tiDscio, u* sr». df. Cu>l« Fertcíra. connijU D-- 
[QBtiue padre Juan Clliiioto. I'-n a IiindacJu dii luia-, 
pilaUuuKio terciD |i iKiis dial a CL'mmiaiSu ublidu 
quauúa «upariot á 3.00US000- 

Itfítulituiniitit—Pol publlcidtt 0 que a cangra- 
([ovii-d.i K'i:uia rnlyieclmica prnpoi pira'lerfji OS 
lilbliulbvCi da riiosiue cicula. 

BcpuUIIca Arsenliua-0 «Ijrnal diConi- 
tne o-ui Oa^D publiCJU sBjUiitilu lelegramma.da agua- 
en llivai : ... 

HU1!NÜ5'AY:IES, IO do Janeiro. 
Acit» de ciiirluii-3B um aj'i-to onlfo a republica 

ArB^'i'i» e 0 Ch'U, tepieíouiadn em Hiieuoi-Ayui 
pelu raiiiwHoi''"'''!''"™'^'""'' "• U.»go liairoa AiiBi. 
0 iiihiiiaunii'f. j4 idtniiiidn em iirincipio pulo italsdu 
d" 1850, foi aceilu por arabji 01 ladui. ailio dn roibl- 
Ter-m a qiieütâ i da lim te« enlraasduas ropublicaia 
tfl.peUo da Pfllannnli. U arhitro niculhido foi S. M. o 
ifli dd) li.lgas, Liopoldu II. 

PIraelcBha — Chsga'sm ái|iirlln niifadi', 'indui 
rt««us du 1.apura, oa sra. dt. Flavio, Lamberlo a o le- 
iienio Murcnndes.quo uccupa»am ua culunia do gnnt- 
no 0) aiDpiegOJ du inndicu, pharmaC'Uiica e ai)cti<ão 

No uioifoo dia, cheffou Squolla cidado o lapor oPitS' 
cicab3i IraicDdo i it;bu'|u>', do purlo do L'^iicdii'', umi 
laocb» a duas barcas du listado. 

—La se nu j jinal «Piraeicab:':» qua ttii dia 8 do f.or- 
taul' iiB [iieitda do rr. I'edro Fairaz de Andiado, IrS' 
Lalho'u üruaonvaruscbin» di" beneficia» café, Inveupio 
dükr. J àoCuorado Frignlbiiy, antigo discípulo da fa- 
brica de ferro du Y^ianema, e propnplario de uma fun- 
dição delerrona cidade,dePiradcaba, 

As cliiiíns no Ceará-iíija din 4 P 5 do cot- 
lenlu cuhl'iiu i» cipilol a £eu9 subúrbios coplo^aa 
chuiei, que, s>'guiido ai Qoticlaí chi'gndas do interior, 
pareciímiar sldu geisoa. „   ,     . 

Iir:i ciiniiqnuncia def^n' chilra?, oi sn. Uirío do 
Ibiapa^a o com mo lidador L'lii IlibsKO dn Cunha pata- 
iam ii di3poíi(ão uo pr('i<idunL'< oa prouncia ditersaa 
csía.i «atmoziTUJ, ollm da nbriüaf a [lupulação qua se 
ac.ba >ci]] hbilgo. 

Uiiii nCk'a'tnsco i 
■Sau lisouxniraa ni noticias que aos ifln chagando do 

Inlanuf. Partcn qua as chupes doí dias 2, 3 « 4 do oor- 
rinio foram geraus. 

■DJ tinpniBtiii ous dixem em 4. do cnrranle : 
U iiiicrnD por aqui comvçau no dia 2 du corrente e 

alod.i raniiildj caiu íurla. tiraio q<ie nau ha>erÂ rnal> 
duvida. Idtu pa.a uó-j fui o maior proMr que >e pudla 
■iBpiTôr. 

»i)a oiilrnp lunioa na noliciaa íSO idenlicaj. 
.() vafiof lE-piriii Síiilo» cosduiiii (isra o oorie 011 

onilarnnten c^'uriimei.» , 
1) piesidouti) da piiitinr.ia onmgsra uma couimi'sio 

para facilitar ua riiiiios S jni'li«« ríllt.iuli s quo qulíon-m 
<otor u seus laies, e l^in tiiinnd.> rundulas paia preve- 
nir o apparL-cmeulo de qnnlipier apideiuia,   . 

A Vlàv — Hiccb.'rnoJ 6 ngradrcproos o primeiro 
nuii.Uíu du um nu>u j irnslziiilio public.do tnj Cerupi- 
nas—«A K.O n. .   , 

üii -ur '.Fruflado bello fom» e Inm onmo rt'daclo- 
rea ..a írn. lífUiiliu da Ai.'i-ertn c J. Pflüuudss. 

S.i>terln ~ Tor li;ÍHg'ninina iec^bldo dl) ülo pos 
c .iiiiiiunicDni quu a loieiH u. SÜi ler* o:ti8hido ama- 
uhá ^3. 

Loi.*. Cap.-. Auici'iBO—'lommanicam-noi 
qua liuje, fi hoiadii  coiiuiiiu, h» ics*.*. ec-■. ooda 
OÍIICi', 

-   Oblluari»— furam'sepulta do 9 ao cemitério mu- 
■ oicipal us acguinles eada'serea : 

'""' Gustavo,, |8  uiéics,  niho de Josi Gloaiiel. Inloio- 

Jo.io M-rfira do Mattos, 40 aoppf, solteiro. Ilemor. 
legio cerebral. 

Allan A-a'li 1,'""B. IleiioJlrla-  •.;■ 
Ilia ÍO: ,   .,       -       ^ 

Adülaidp, 13 mwea, Qlba de Anionio Franciico da 
SiWa, Inioi ooiililo. ,   „     , 

Uaria, 4 anons, niha  do   DollarmiDO Jose  Loubs, 
tolirauie du Ceai*. (íaitto lolorite. 

li;,. 

K:''-í 

SECÇÃO CQMMEBCIAL 
";-..:_    Mercado  ilo   Sanloa."/' - 

•;■,.   ■ .>"V-:--"'^" •■' {Oo "noJiD mrrajiomíeHlí) 
;.■' .■■■,:-;:i.-\. ■     ■      ; ■ . 21 do JaQoiro; 

;■    CaWo o mercado novairenla cm apathu era  visU 
■ dos nisos dPífüVorateis do. morradus cüCisuiuidort.a. 
■ ; l-orto se retirado "S compradores q..e no sabhido opie- 
■ «niaram-su e sem lorem realizado .nogocio algurn. 

para istononcorreo tioibem o cambio que íubio kiie 
lquiitoe;flia^DiniiJ.v ..-    - 

■"-- Énliai«n"il0-2Da,(KiO iiloÉ.   ''■'(:■;■■■_'   :■ > 
l)aBd"a,'l.'—5095,380k. ..'■.'   ■■■.... 
Eiittencií-82,000 MCCI). 

'; termo Di'pdio -díB èntradis de'filB;(r;jl|«l|'^_, |.. 
iu; aípz-l'470 síccàN'-^;;-'V'■■>?.(;■■-,■^;!i[l;c.■^■^^ 

'■■;'.:sV4 , ««■rçndo;dó:nio.";".i'':','.>: 
■"' -"./   ,;,'    . 19'de, JipeiiQ.V 

Ctttéi verdaE—14,000 aãccBiíi. .    -■ i'"'--.:.,:."-" ■;>■ 
1.' boa,nsi50 aOsSao    ."^^^i-- ,','".v -x'-' r-L-' 
1.'ordinária «5SJrÒ aSrC'O^- ''.^:'-:?:-^''\:':'^: 
F.iisicncta—150.000'BBCcai.   ;"     ■':■,■ ■"'■■': .. 
Teimo médio das pnlredag-PSiOO saccas'.' 

'r;l;sr^3!í'a2n/a}M'"'"'™-i .k.\ 

ülervado de S. Pa'uol 

es . uí 

■:!2 -S" ■■"■•» r!. 
-".   . f ■-'''■ 

.'.    -J ' 

■o 

''■. > -'■ 

r9   n   A It .ft   4,. A, *'«-«   ft ■ 
ff- -.-:^  ■'..-: -. ^^.-^ 17 ^;... v.^^.^';" 

lftQft■■v-■^'A-A'>•'^■Al^>^'>^^«Avaf4VAg 
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EDITAES I' 
De ordem da câmara municips), e par* conhpcimpa' 

to de quoin iniereSiir, laço publico que pnla PitaçAo d^ 
utbinoiida fiegueila dt Coosolaçfio foram aprehendi' 
dna e remcttidus ao dcposiio publico da câmara, BIIO i 
rua Ali;gre catitu di rua i* estação da oatrada de f:r(n, 
em 19 do corrantp os animaes tPgiilntM : 

Um macho da rd' rosada, deíleridu dns quatro pâa, 
tenda D!» lado ciquerda ■ marca—K, e maia alguni 
slgnaaa da fxridas pelo lombo. ' 

Uma beata de cdr b.iia, finada doi quatro péa, com 
t.!rrHgfins á Inglvza, tendo no quarto esquerdo a'^rcarca 
parecida coto um. A, alfm de algiios signaes dlveiaos 
polo corpo. 

Cm virtude do g 1,> do cri. ú^ do código de poiluraa 
munlclpiios d<)3l dr Mãm d» ltj'5, chamo a quem n 
julgar com direito sobro ditoa aiiimaca, de roclamal-ua 
no praso de U dlaa, llodo igiic spji esac  praia serão 
poalo.f cm ha>ta ptifíllca- 

S. t'aulo, 91 da Januiru, 
U fiscal do Norte da Sé, encarregado iDlcriua neale 

d.'B fregueiias de Santa Ephigeoia e Cuna lação 
Jiiãa .inlaiiio it Aitvido.   3—1 

Faculdade  de  Direilo de 
S. Paulo 

Deotdpmdüpsm tr cnnEnlIinirs director, dr. Vi- 
re..tc t'iics dfl Motla, fjço publico q^-e- a malrlr.ula 
para aa aulHEi piPiiaratoríai começaii a S7 do Janeiro ; 
dursiÂ a'£ 3 du Fcv reiro : o pndur-ae-hi eirecluar ia- 
dcpnndento de dpspnrhu do dirnrlar. 

UPSIO data fm dinale sté o fim de tã^tç-; O alumao 
qup quizir matricuIdrEO dotpiá justificar parente o 
dirccli'r oa mnllviii qim o rrliirdnram nuquelle acto, o 
EÚ com piirmisiòo !iia soiã insciipln. 

^ici'piuam-£o ísa<il»i< de línguas, em qunsmalri. 
c-iln «itrA pprmlttida mè u Ilm du mci de Julho, NA 

antnsAla da secretaria, em t.-dus osdias.ulcU daa 10 
horna su neíu dia. 

l^nculdadu de l}i;oi1o da S. Haulo SO de Janeiro de 
1818 

O pnrftrrcgndo da matricula 
fraticiíco [ijMçk Alves de Siqutira. 

1)o ordem da Gamara municipol da capital se faz 
publico qui; fica pror<igiido par mais 3 dii.a, a ciintnf 
da prOHCnto daia o pr'so para á sproiientaçao da pro- 
pniiaa pura cs cnicprto< do matadouro, conforme o 
idiil j.í publicado cm H do r.nrrputu ropí, 

Sii''rutitÍD dn câmara municipal de S. faulo 15 de 
Janeiro de ]8'7ti. 

O FPCrHtiirlo du cimarn 
G ~G ^níonío Joaquim da CoJIaCtiítiiarúcii. 

. As aulas da cf cota ronirçarBa no primeiro dia ulU do 
niei do Pfivri'ifo proi'mo futuro.  , 

Secrétnrin da Jíscola Noinial de S. Paula, 15 de Ja- 
neiro .de ItfJS.;, . ■,■■■; 

;. ;■;..:..■      ■,"■';•'.'-.-J.,^. O aecrelario     ..,','-.: 
"'';. ■■-.."    ,    ■■ ''í  i.'A. f, J/onlMifjro.     '5—4 

;v;.S AMÜWCIOS 

,    ; Toda a atleníçã^Q ; ; 

de gmiiflpaçno a ij ipm prcndT e leiar í fazenda abai 
xo (!iiod«'âeacinviH quo dili tugiraml 

ü" )'enn"s sàü os sfguintes -■ 
Coame, 20 uonus mais ou menos, miilaln pfcnn, df 

«Isiut» rogulor, bemreforçado, nariz quasi chato, 
biiccu o nllinB regulares, parprc que nân ti<m falia de 
dculis, péío a:ios beiu feilus, iiío tem barba, t é mtii 
tu risoribo. 

MiginL SOaSriannoa mais ou manas, mul-tn, boa 
estai niB,-,'i'>B<o redondi), cabi'llai meio , eoltna, olhos 
grindra, nsT» ohnlii. bucca regular, duiiteB podres ne 
qup-IO, bt'iii feito de ués e laitm.-BJaudo_e-du.poucí 
tmrvíTíã, 

Cai lano, 30 annos maia ou mcnoa, pretn, alto, mn- 
neiiaii «gradavcií, olhos rpgnlnrfs, nntiz um pouco iü- 
Indo, b'B driilndura e bem ft'ito de cor[io. 

HaUivio, prelo, rosto fino, magro, ulhng e n&riz de 
bom lunianlio, buccn reijular. b^ni daatea, hem fnito 
de corpo, (ii e müoa b^m feitos e ri'gula SO annci 
miia iiu mnnnt, 

i-ebaatlào, SO a S5 annrs mnis ou mrnns, cdr fula, 
boB a turn, olhns c bncca repulares, nariz chato, bom 
cufpo. bon» denltíí, com » diir.Tenijn que na tienle tem 
um> falta e um pidte, phlilunoinia li^nnha. 

Todtrs estes ptcratoí iflam o suliir|iiO dn» do Nnrte do 
Impeliu, h.i I'ouc i maia de dnis inPioa quo foram com- 
prados. Levaram um paralho dn roupa de aigodão de 
niinaa e outro du brim. L-'atam l»mbem camisas de 
biela a7ul com as iolclBea do nome. 
, GiallQca-aecum a somma do lOOfOOO par cada um, 
n quem prendei os o condiizil-oi a fazenda do Gom- 
llm a duas Itiguas distante d» cidfldo dn Caçapnva. ou 
mandal-os prender aa dita cidade. Caga-se também 
as lii'spnias de Iran'porle alã Caçapava, 

Sshp-SE com cerleia qun estos cscríivos IcQcionim 
ir para ■ ptovinoia do Ceará, 

Fugiram DO dia 16desiemez. 
fronriscj Benlò dt ,íh'artng».   S—1 

(]asa de eommíssôes 
Rua 25 de Março ii. 51 

V<'ndi>-io feijão novo n preço coinmodo.'.arroz, fati 
nha fina do mandioca, dita de niilho, car'ao da   char- 
aun íiipnrinr, sal, Rssurcr e oulros ganercs.      6—1 

tlleutu t^ornandi:!! de Souza. d. Anna UernirJma 
Gonçalves de SUUZR. d. Amelia Augusta Giinçal- 
VBs do S ■uiB, e 56m irmíop, cunhado, irmã a so- 
bribh^sdafaüecda d. üiilbina Rudrigiins G>a;it- 

vcs. cori'.'idam a lodos UJ seus patentes P Bmigos a as- 
sistirem a uma mlasa que psra elsmo defc«nço da me»- 
ma mandam celebrar hoje '2,1 do corrente ás tj horas da 
menbi na pg'cja do S.. reírn 

S  P^iulo:J2dci Janeiro de 18Tdi 

Fica donaitivn monto marcada o dia 30 do corranie 
para i'dirnccio dns premiou da 10 • loteria, que térâ 
lugar na fgreji de Nosta Sfliiliora do Uosario &s Ü horta 
da manhã. 

Cretino aos sra. agentes que lem a fazer dBiolu[So 
de bilhetes, a fazerem até o dia ?1. 

kt encommeridas respeítir-so.háo al£ a voipera da 
fii tracção 

3. Paulo 'li de Janeiro da 1818. 
O ihpioureiro 

ítnfo Joio'-iliTS PiTcira.   5=1   ' 
lUATiísdõSorâíiiario n. HO. prcc aa-so uma alugado, 
^■para casado pequena família ; prcfura-ae estran- 
geira .   

CaiuuiTB liJuultiitiul 
O procurador dn Gamara municipal desta rapílal, 

polo presente faz publico que, I'rn lírtudo da delibe- 
ração da câmara, em lessÃo de Iin]p, Uca prorogado 
ale o llrn do currento raez o praio para o pagameota 
do.'impostos de Industrias o prufi'soos a que estio íU' 
jiiitos os contribuir)tej. no ià.' sanestrn. 

Piocursdurla da câmara municipal de S. Paulo, It 
de Janeiro de IBIB, ■■';'; 

.0 procurador 
Dinis P.' ã»'AsamiU}tt, 

'/.-lí. 

1'or eslfl secretaria, do'ordom da dr. díteclor da 
Escola Normal ae fii publico que t. eic. o sr, dr. pre- 
sidente da proviDcia prorogou sté o dis 31 do corrente 
an 9 piBio ftn *a tuatilcuKs m Cscoli rfqrmai-' '■ 

3-1 

N. 1 Largo da Sé IV. 1 
o prripriciario deste eslabsleci monto oITercco todas 

aí rijitiiQüdidírtijs fluí ara. vljjaiiluj. 
Sendo Mio jávCjnhecíJo, unto oã Gãplisl cnmo no 

inlerinr, porque 1'ii o primairo proprlelarin do iluinl da 
AniPfica. Si o publiio pm gpral ili"a flríir soionln 
que lurâ sempto bem servidi'J''oin aciio o prompti- 
dào 

lln noslo eatobalccimonti) solai particulares para fa- 
Qiilias 

lia sempre comidas frias o queites a toda O qualquer 
hura. Hibilasdi! Iodas as qualidadss; esto ealobele- 
clrn-nio obíc-iu is ü hurai da uiaLbi è lecha-aè á 
meia noi a 

S. Paulo32 dP Janpíro de 18"8. 
i'lUHcJiiio Jotc 1'íJro Ju Siluu.    S—1 

Capa'. Oíf.-. Ainiz. 
Ses.-, cc. hi'ieli< boras da costume 

M. A. 

SAIIINO ANTÔNIO 1)A SILVA, professor de piano, 
vantajojumpnlocunhicidoemUarapiuaso llio do Janei- 
ro, oudfl eierceu a comento gerai o ensino dessa ma- 
téria, acha-se* cslabulecido nesta cidaie, on do preten- 
do piercpr aua prollsíão. 

Efiiera merecer a coadjuvsçio de seus amigos o do 
publico, o se convence de saiiifazor es exigências dos 
cbpfea do fiipUia; 

Pata Intoimações em casa dosr. 11. L. Levy.10-10 

piaial) 
rar-iai 
O, i.: 

CIlácára 
Vendo-se uma rlquissima no Uraz,  rua 

do Ilippndromo, all.pãdà linha do Nono, 
com boa CBíB  psM moradia, agua nuUo 

ribòa, imúitas fructis do diversas aunlida- 
 íarangçiroi^e pattoirns, cum um grandu ca- 
por preço cammodo, por ECU dono ter de rcti- 
laraa Kuroi>a,i (latalDlíriua^es i rual)iteili 

Holel GenacuI<Krt 1^ 
Abrlo-ae o'mesrao rio-din-17.jo rorrento- 

O proprlolBiió deste estatelccimento ofTarece eo rc»-. 
ppltavcl publico detlõ cidade, os commodos nrccsRS-. 
rios para qualquer putaigeiro, comedüriaa e ludo quan- 
to diz ao nésmo npg.cio, e tudo mais que fôr neccs^ 
sari o;'on con Iram sempro o que desrji'eni, por commo-, 
do preço, Aprompta-w toda e qiiil'|ucr eneuniraon- 
da, que para Isso lem um habll cozinheiro; para tudo 
qun diz respolti). '   ■. 

S, Paulo le dn Janeiro de 1918. C   : 
Franciico Jo.'^/'eJru Ja .Sífuii.     TI-J 

'^d until» liy 
O ebafin asiignado caov'da ana PIE. a'c'oniilnt da 

CompanhlB [«Ju.iria! Juiidiohyan™ pars ipiiniieri'-'e oa 
ca«a de su» lesideni'in, nu dia 9 d" Fi'>'pr"irn pr i,imo 
fulnro, ÍDm dp di^llb^rareui f bio a lenda da Kiibrlrs 
de Tpcjd"», cstBJ *• n lern'iios com qunrwnio aliiupirns, 
íendo a metadf> de pacing m de iiuperlnr quaiidiide na 
vaizi'a d" rio Guaiii v : uuia da« ««'"s esifi pipseulfl- 
menl>^ ilugnd^ por 4US0ÜO nipni«p<. II i uma i>ropL>tiD, 
B asitim C"iivofi) a luuntào óe c nf'iimi.ird» corn -'r ns- 
lalutO)', 20 dtHK anil's, pidp.odii us piii'Odentes apre- 
aentar sues propostas até esse din £i U haraa da ma- 
nha. 
„Jlindlahy,,lfI doJaaairn-dfl-l87a. ——— 

Joaquim Banedicii) do Q.ieiroi Tnlle» 
V'--- •■: Presidente. 3-8 

■    ATTEMCÃO '"^^-^ 
Calimerio e Comp, tem a honra de 

avisar a lodoscsseus fregueze» que 
esliibelereram em Casa-líranca uma 
casa commercial, e conlinii'a a de- 
dicar-se ao mcsnao ramo de negocio, 
da antiga casa de Mogy mirim ondo 
por alguns annos mereceram a con- 
fiança de seus amigos, aos quaes pe- 
dem o Favor do prestarom-lhos amos- 
mj protecção. 

Cosa-Branca 
Oaliiiieiiu & Coinp.      10   5'   - 

Escriptorio de emprestinao 
sobre penhores . í K . 

Com autorisaçâo do governo 
AnlonioJ, fl, Dlierlog empesta dinheiro si.b'O pe- 

nhoro» ds ourn, praiR, brilhEOlos, etc,,, sobre cauçüPí 
de apólices, letras e acçôis dtf compeuhlsa, e sobro hy- 
püthera» dp casrs. 

SS—Bua Nova de S. Josã-SS 15- 5 

A grande nceilaçfta qiin eslna tendo ns novas plIi'iJM 
anli.psihiiaticas do dr. Silva, 6 a prova mnig eriden- 
le da sua« eminentes virtudes contra este terriviil mal. 

Ueposita em casa do Jules Martini ^ ">à de S tjon- 
lo, 37, S   Paulo.  '3-2, 

Pão doce especial de Milão 
Eacontra se hnjo, o tndni o^i dias na padaria Itomti- 

na, « &00 T'., e l^UOD cada um. 
. .4S-RuaiJciS. Ucntn-43     3-2 

Navn eoiiin<iREf!:\n  iiara iiir>uOf do 
diülisieto [»l:>:il.vla 

Dr- Cardoso do Meiiozcs 
L-IGUHIASUA NOITE, Mszuika tontimeotil 

Rita coiiipnsiçãn  nus  f,ii envinda por um pditnr  da 
ílahia,  com espcoinl n'i:ou;mfiidaçiio,  u o quo ha de 
irais sublime ne'ie g,)iiero 

Vendn ^n nn d>'[iositn do pianos e musicaa do H   L,, 
Lyty, 31 HUB dn hniinralrlz. .   3—2    > 

üli 

Roupas de casimira 
Rua de S. João nos baixos  do !lol"l do Pariz 
LBVS-FO com perfeição calças, colleie?, palotols,  pa- 

letnts-sobres, Bphrpcs'iCM. cavoura, etc. 
Faz-se concertos e apromplcni-se as roupas em Ql 

horas. 
rilECOS MODERADOS. 

liaria Ferrada.    30—Si 

A' rua da Cadfli n. H dfl-so do aluguel uma pardl- 
nha para todoo rerviço inierno d» casa de família. 3-3 / 

Prccira-so de uma boa cozinheira, de cjnducta aítíQ: 
çaiia   4'. nin direita, subt'd S-õ/-.; 

■"■■ít.TÍ-' 
Ãlusicos alleiíiães ,.i 

,3 — R-ua Alegre — 3 
A cooh'^oida bsnd.i dos músicos allcmãps, aob a dU 

te-çãa do ar. Clifisliarin K-ppelnian, chagada recente.' 
mente da eflrtó, irnzandu um eii-elknie ro|ierio io d8 
muaicas, e composta de 13 pessoa?, oíTurece-ão pain to- 
car noa'concertos, biiles, tosissds.cgreia, tanto na clr , 
dado como no interior, par pteca tasoavel; para trata* '^- 
no Hflíel Albion.   „   ' ., „ »   » ' ■''. 

,;.■:"■ ■      -.•■■. B-Hn»Al^SPfe-a .6-tt:t-7;' 
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íiii^Moas á vapor 
co'f (iirça dfl 10 MKIIH". TOI e-se O'ti™  pnr pri>ro'    A mu-iic-nllpmi tiicaii nMÍe jardim áitorçis-ífitM, 
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__iSIBfÂJll_CfflPiMMliAMglCjl!UiJlâi„ 
VARlEOâDES 

.   ABERTÜEA BEEYEMEUTE 
Os einprezar-ios d.a compa- 

nhia das VÀRIEDA-DES, 
tendo alngado o grande Pavi- 
llião do Rink, na pua A.legre, 
estão resolvidos ã dár nna pe- 
q^leno nnmei*o de espectacn- 
los, qne serão os mais esoolM- 
dos do sen x*epertorio, e nos 
qtiaes naò x30^lparão esforços 
para agradar o respeitável p^^- 
blieo de 8-]?anlo.    i ;-- 
^^ O ex:ito satisfatório qiietem 
tido esta cÒmpanliia, era as 
naais importantes capitães da 
Enropa, como Londres, Paris, 
Bei4im, Mladrid, e Lisboa, e 
nos Estados^tJnidos, Ilha de 
Cnba, Mexico, Pern, e .Chile, 
como se pode lêr em todos os 
jornaes, é a prova mais satisfa- 
tória para o publico desta ca- 
pital, do merecimento da com- 
panhia. ;^. 

\'..: Alerta! esperem as Variedades!... 

nunca Mu m i Panlo! 

transformado em uma sala de luxo 
^^\ i^:;;i|píãò :'ésqiieçaiii; aíp 

COMPANHIA   AMERICAÍVA 

LARGO DE  S. 

Companhia lqaesí!T,Gj'fflDasSlraM 
elcRilíalÍGii %i- 

' -ill 
M 

-^S*^*^   Extraordinária c variada funcção    -'•SíSaí i 

,_,,■„ Com o concurso do cDlcbre Hercules      ' -        va't^',í>^-       "'-í' 

.■■■-■■." •■';;m'^- vií; 

íç 55 e meia 

GUAIMOE NOVIDADE 
o non plus ultra iÍos Ik'rcuk's, oxfcutará polapií' 

raeira vez a griiiuie sinclinil!! de Ires cavalios ensilliadus 
e mciila(io3, tin qual o segundo Sonsão levará fi nisto as 
Ires cavalios ; este imporinnlB trabiillio tDin cau.=ado 
mui Lo successi) sempre que o segundo Snusâo o lem exe- 
cutado, e alé liavi'ndo grandes apostas, que o IIiTcules 
sempre tem vcucuJo. Q;)alquor pessoa, seui cxcppção, 
p'5d6 mandar os nielliore.f cavalios que o Heicules 
iiliiaiiça não se deixar vencer. 

O segundo Saii.?âo não aclia iníonveníor.te em fazer 
qualquer aposta. Estelrubalho upenas será executado 
neste espectáculo, em ruzâo de aer um dos que i!:ajs 
llie cusia fazer. 

1'cla primeira vez, o novo Sansâo pondo o corpo em 
fôrma de cavallete, susleoturá soljre o ventre uma pipa 
elieia d'ogun, com trcs iiomens e dois meninos, descen- 
do estes com o Ím]iulí-o dos músculos e atirará deixan- 
do-a parada, 

O covo Sansãc cseculatá outros exercicios de forija 
quç necessariamente agradarão ao publico- 

Os priccipaes artistas da Companhia completarão o 
progrnmma, execntando pela segunda vez asra. d.jLuisa 
u Cesar, sobro dois cuvnllos, a linda sccnn equestre dos 
amores pastoris. 

A celebre funambula, menina Julin, esícutará na 
corda difficeis equilibrioa.e dará o perigoso salto mortal. 

O arrista americano Clark desempenhará a jocosa 
sceua da mariposa. 

Os demais trabalhos serão escolhidos a capricho. 
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AO PÜDUCO 
A Companhia Casali em vista do grande successo 

que teve o novo Sansão resolveo dar mais dois espectá- 
culos, para assim poilerem assistir o vir o grande Her- 
cules bespaiihul, aquellas pessoas que.nào puderam 
vel-o na ultima fuucção por ter sido imnieiisaniente, 
coocorrida. '       ..   "■ , 

.. _ Hoje, ,0 Ilercules iieapnnliol executará 8 Rrando 
sinchada e^arrastaiá Ires cavalios sejam lá os que forem. 

■ Hoje, o,-Jlercu!es dará mais uma prnv,i da força 
que tem, qü'e só, Maximo Rodrigues, sem competidor, é 
que executa estas forças.    "■ :\^,,--\,<, V-'"'   "■'^^'■''''- ' 

Ao €irco Casali. 
Vér para crer—Fxaminar para acreditar.'- í 'Í-X 

.0 Hercules não á um charlatão como, lia muitos : o 
que'annuDcia—oxocuta. .   ^   ,    , 
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